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RESUMO – A cultura do milho pode ser atacada por diversos insetos-praga em sua fase
inicial de desenvolvimento, tais como Frankliniella williamsi, Dichelops spp., Dalbulus
maidis e Spodoptera frugiperda, o que pode resultar em perdas significativas de produ-
ção. Com o objetivo de estudar o controle químico dessas pragas, avaliou-se a eficiência
de tiametoxam (42 g i.a./ha), aplicado via tratamento de sementes, tiametoxam (21,15;
28,20 e 35,25 ml/ha) + lambdacialotrina (15,90; 21,20 e 26,50 g i.a./ha), metamidofós
(360 g i.a./ha) e lufenuron (15 g i.a./ha), aplicados via foliar, e combinações desses trata-
mentos. Observou-se que apenas os tratamentos à base de tiametoxam (42 g i.a./ha),
aplicado nas sementes mais tiametoxam (21,15; 28,20 ou 35,25 ml/ha) + lambdacialotrina
(15,90; 21,20 ou 26,50 g i.a./ha), aplicados via foliar, apresentaram eficiência mínima de
80% no controle de todas as pragas avaliadas.

Palavras-chave: Frankliniella williamsi, Spodoptera frugiperda, Dichelops spp.,
Dalbulus maidis, Zea mays.

EFFICIENCY OF INSECTICIDES APPLIED IN SEED TREATMENT AND
PULVERIZATION, IN THE CONTROL OF CORN INITIAL PESTS

ABSTRACT – The corn crop can be attacked by several pests, such as Frankliniella
williamsi, Dichelops spp., Dalbulus maidis and Spodoptera frugiperda, in its initial phase
of development. This can result in significant losses of production. With the objective of
studying the chemical control of these pests, the efficiency of thiamethoxam (42 g a.i./
ha) applied by seed treatment, thiamethoxam (21.15; 28.20 e 35.25 ml/ha) +
lambdacyhalothrin (15.90; 21.20 e 26.50 g a.i./ha), methamidophos (360 g a.i./ha) and
lufenuron (15 g a.i./ha) applied by foliar spraying as well as combinations of these
treatments were evaluated. It was observed that only the treatments with thiamethoxam
(42 g a.i./ha) applied in the seeds along with thiamethoxam (21.15; 28.20 or 35.25 ml/
ha) + lambdacyhalothrin (15.90; 21.20 or 26.50 g a.i./ha) applied by foliar spraying
presented a minimum efficiency of 80% in the control of all the appraised pests.

Key words: Frankliniella williamsi, Spodoptera frugiperda, Dichelops spp., Dalbulus
maidis, Zea mays.
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A ocorrência de pragas destaca-se como
importante fator limitante do potencial de pro-
dução da cultura do milho, podendo afetá-la des-
de a fase de germinação até a fase reprodutiva
(Gassen, 1996).

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera
frugiperda (J. E. Smith), apresenta-se como uma
das pragas mais prejudiciais à cultura, podendo
causar perdas que variam de 15 a 34% no rendi-
mento de grãos, dependendo da fase de desen-
volvimento da planta em que ocorre o ataque
(Cruz & Turpin, 1982; Cruz, 1995). Juntamente
com a lagarta-do-cartucho, o percevejo barriga-
verde Dichelops spp. é outra praga que causa
grande preocupação ao produtor de milho, por
alimentar-se na base das plântulas e atingir o te-
cido em formação, no ponto de crescimento
(Gassen, 1996). Várias espécies de cigarrinhas,
como Dalbulus maidis (Delong & Wolcott), tam-
bém podem causar danos às plantas de milho,
pela extração de seiva, injeção de saliva tóxica e,
principalmente, pela inoculação de agentes cau-
sadores de doenças, como micoplasmas e vírus
(Todd et al., 1991; Waquil et al., 1999). Além
das pragas tradicionais que atacam a cultura, tem-
se observado, nos últimos anos, o aparecimento
de populações elevadas de tripes da espécie
Frankliniella williamsi Hood, em lavouras de
milho localizadas em diferentes municípios do
Estado do Paraná, Santa Catarina e Minas Ge-
rais (Cruz et al., 1999; Monteiro et al., 2001;
Albuquerque, 2004). O ataque desse inseto tem-
se mostrado mais intenso nas primeiras semanas
após a emergência da cultura e em condições de
déficit hídrico. Em populações elevadas pode
causar a morte de plântulas (Gassen, 1996;
Albuquerque, 2004).

O controle químico de Dichelops spp., D.
maidis e F. williamsi pode ser realizado através
de pulverização foliar de inseticidas ou por

tratamento de sementes, sendo que o bom de-
sempenho do inseticida tiametoxam no contro-
le dessas pragas tem sido relatado em diversos
trabalhos (Albuquerque et al., 2000; Cruz et al.,
2000a; Bianco & Nishimura, 2000; Albuquer-
que, 2004). A associação do inseticida piretróide
lambda-cialotrina ao neonicotinóide tiametoxam
(Engeo Pleno) permite um maior espectro de
ação e a atuação em diferentes sítios toxicoló-
gicos dos insetos-praga, o que proporciona no-
vas possibilidades de manejo para importantes
pragas do milho que não eram controladas sa-
tisfatoriamente quando se aplicava apenas
tiametoxam.

O presente trabalho teve como objetivo
avaliar a eficiência de tiametoxam (Cruiser 350
FS), aplicado via tratamento de sementes,
tiametoxam + lambdacialotrina (Engeo Pleno),
metamidofós (Tamaron BR) e lufenuron (Match
CE), aplicados via foliar, após a emergência das
plantas, bem como combinações destes trata-
mentos, no controle de S. frugiperda, Dichelops
spp., F. williamsi e D. maidis, na cultura do mi-
lho.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido no município de
Maringá, PR, na safra de 2003/2004, em lavoura
de milho semeada em 22/09/03, sob sistema de
plantio direto, utilizando-se o híbrido Exceler,
com espaçamento de 0,9 m entre as linhas. O
delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos casualizados, com doze tratamentos (Tabela
1) e quatro repetições, sendo cada parcela cons-
tituída por sete linhas de plantas, medindo oito
metros de comprimento cada. O inseticida
tiametoxam foi aplicado em tratamento de semen-
tes; tiametoxam + lambdacialotrina e
metamidofós foram aplicados via foliar, aos oito
dias após a emergência das plantas (D.A.E.),

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v5n1p15-25
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quando da ocorrência de 20% de folhas raspadas
por S. frugiperda, enquanto que lufenuron foi
aplicado aos 12 D.A.E., quando as folhas se apre-
sentavam raspadas e perfuradas. Na operação de
pulverização, foi utilizado pulverizador costal
pressurizado, munido de cilindro de CO

2
 e bico

do tipo leque (11005), tendo sido gasto o equiva-
lente a 200 litros de calda por hectare.

As avaliações de tripes e lagarta-do-car-
tucho foram feitas aos 8, 12, 15 e 19 D.A.E., atra-
vés da amostragem de dez plantas por parcela,
registrando-se o número total de ninfas e adultos
de tripes presentes nas bainhas e limbos foliares,
bem como o número de lagartas. Avaliou-se o
dano do percevejo barriga-verde aos 28 D.A.E.,
observando-se os sintomas de ataque provoca-
dos pelos insetos em 40 plantas, localizadas em
duas linhas de cada parcela, sendo consideradas
como atacadas as plantas que apresentavam sin-
tomas severos, ou seja, atrofiadas ou perfilhadas.
As avaliações de cigarrinha foram feitas aos 3, 7
e 10 D.A.E., contando-se o número de insetos
presentes em 25 plantas por parcela.

Os resultados das avaliações foram sub-
metidos à análise estatística pelo teste F e as
médias, comparadas através do teste de Tukey, a
5% de probabilidade. A porcentagem de eficiên-
cia dos inseticidas foi calculada por meio da fór-
mula de Abbott.

Resultados e Discussão

O resultado dos diferentes tratamentos
empregados no controle de F. williamsi em plan-
tas de milho encontra-se descrito na Tabela 2.
Constatou-se que o controle de tripes com ape-
nas tiametoxam aplicado nas sementes foi efici-
ente até os 12 dias após a emergência das plantas
(D.A.E.) e apresentou queda de eficiência aos 15
e 19 D.A.E. Esses resultados diferem ligeiramente
das observações de Cruz et al. (1999), segundo
as quais o controle de tripes com inseticidas

sistêmicos aplicados em tratamento de sementes
tem mostrado eficiência (até 80% de controle)
somente até uma semana após a emergência da
plântula e indicam que o período de controle com
tiametoxam pode se estender por um número
maior de dias. Já a associação desse tratamento
com metamidofós ou com tiametoxam +
lambdacialotrina, em pulverização aos 8 D.A.E.
(tratamentos 5, 6, 7 e 8), apresentou taxas de con-
trole variando de 86% a 97% aos 15 D.A.E., pro-
tegendo a cultura durante a fase de maior
suscetibilidade ao ataque da praga. Resultados
semelhantes foram obtidos por Albuquerque
(2004), que observou um bom controle de tripes
em milho (acima de 80% de controle) até os 14
D.A.E., quando da associação de tratamento de
sementes e pulverização aos 8 D.A.E. Já a utili-
zação de tiametoxam + lambdacialotrina aos 8
D.A.E. (tratamentos 1, 2 e 3) apresenta-se como
uma alternativa ao controle de tripes quando da
não utilização de tratamento de sementes, pois
os inseticidas aplicados via foliar demonstraram
uma boa eficiência até os sete dias após a pulve-
rização (15 D.A.E.). Deve-se, no entanto, obser-
var, que nesse caso, as plântulas ficam
desprotegidas durante a primeira semana após a
emergência, o que pode resultar em perdas de
produção caso ocorra um ataque intenso de tripes
sob condições de déficit hídrico, nesse período
(Albuquerque, 2004). Constatou-se, ainda, que
o tratamento 4, à base de metamidofós, apresen-
tou a eficiência de controle de 90% e 69%, aos
quatro e sete dias após a pulverização, respecti-
vamente, enquanto que o tratamento 11, à base
de lufenuron, demonstrou não exercer ação de
controle sobre a praga.

Para S. frugiperda (Tabela 3), constatou-
se que a aplicação de tiametoxam + lambdacialotri-
na, nas três doses, quando as plantas se encon-
travam com sintomas iniciais de folhas raspa-
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das pela lagarta-do-cartucho (8 D.A.E.) possibi-
litou um controle de 79%, 86% e 93% dos inse-
tos, aos sete dias após a pulverização (D.A.P.),
sendo que a maior dose do produto apresentou
um controle de 81% aos 11 D.A.P. Esse controle
foi resultante da ação da lambdacialotrina pre-
sente na mistura, já que o tiametoxam, aplicado
nas sementes ou via foliar, não apresenta efici-
ência sobre a lagarta-do-cartucho, conforme re-
sultados obtidos por Labinas et al. (2002) e
Albuquerque (2004). No caso da aplicação de
tiametoxam + lambdacialotrina em parcelas tra-
tadas previamente com tiametoxam nas semen-
tes (tratamentos 6, 7 e 8), a eficiência de controle
foi ligeiramente aumentada, ficando em 88%,
94% e 94% aos 11 D.A.P., muito embora a apli-

cação isolada de tiametoxam em tratamento de
sementes não tenha exercido ação de controle
sobre a lagarta-do-cartucho do milho. Já a apli-
cação de lufenuron em parcelas previamente tra-
tadas com thiamethoxam não resultou em altera-
ção da eficiência do produto. Considerando que,
tanto o tiametoxam quanto a lambdacialotrina
apresentam boa seletividade aos inimigos natu-
rais da lagarta-do-cartucho do milho (Cruz et al.,
2000b; Labinas et al., 2002), os mesmos podem
fazer parte de um programa de manejo integrado
de pragas na cultura do milho.

Para o percevejo barriga-verde (Tabela 4),
verificou-se que a utilização de tiametoxam +
lambdacialotrina (tratamentos 1, 2 e 3), ou
metamidofós (tratamento 4), em pulverização aos

TABELA 4. Porcentagem de plantas atacadas por percevejo barriga-verde (A%) e porcentagem de controle
(C%) observadas nos diferentes tratamentos químicos, aos 20 dias após a pulverização ou 28 dias após a
emergência das plantas. Maringá, PR.,  safra de 2003/2004.

1Média dos dados originais: médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a
5% de probabilidade.
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8 D.A.E. apresentou baixa eficiência, com con-
trole variando de 34 a 49%. Esse resultado pode
ter sido decorrente da aplicação tardia dos pro-
dutos, quando o inseto-praga já havia provocado
danos às plântulas de milho, e corrobora a reco-
mendação de Cruz & Bianco (2001) de que o
controle de percevejos em milho, via pulveriza-
ção, seja iniciado logo nos primeiros dias após a
emergência das plantas, já que, no caso da ado-
ção tardia de medidas de controle, mesmo que os
insetos tenham sido eliminados, não se impede o
aparecimento de danos, pois a toxina que o inse-
to injeta durante o processo de alimentação já está
na planta. Por outro lado, observou-se que a as-
sociação do tratamento de sementes com a pul-
verização de tiametoxam + lambdacialotrina (tra-
tamentos 6, 7 e 8) apresentou desempenho
satisfatório no controle do percevejo barriga-ver-
de, com taxas de controle variando de 80 a 84%,
evidenciando, nas condições do presente ensaio,
a necessidade da ação complementar dos inseti-
cidas aplicados em pulverização, para um bom
controle da praga.

Para D. maidis (Tabela 5), constatou-se
que a aplicação isolada de tiametoxam + lambda-
cialotrina em pulverização, nas três doses utili-
zadas, apresentou eficiência de controle de 86%,
86% e 93%, até os sete dias após a pulverização
(15 D.A.E.). Já os tratamentos com associação
de tiametoxam nas sementes, mais metamidofós
ou tiametoxam + lambdacialotrina em pulveri-
zação apresentaram eficiência de controle de 89%,
89%, 100% e 100%, até os 18 D.A.E., mas não dife-
riram significativamente do tratamento 10, com
apenas tiametoxam em tratamento de sementes.
Observou-se, no entanto, que os tratamentos 7 e
8 apresentaram 100% de controle ao longo de
todo o período de avaliação, indicando que a as-
sociação do tratamento de sementes com a pul-
verização de tiametoxam + lambdacialotrina, nas

doses utilizadas, pode proporcionar à cultura um
maior período de proteção contra a praga. Esse
fato é bastante relevante, pois, além da inoculação
de patógenos, a cigarrinha pode provocar perda
de peso da parte aérea e das raízes de plântulas
de milho, sendo que esses danos são maiores
quanto mais jovens são as plantas (Waquil, 1997).
Observou-se, ainda, que o tratamento com
metamidofós solo apresentou eficiência de con-
trole de apenas 71%, aos três dias após a pulveri-
zação, enquanto que o tratamento 11, à base de
lufenuron, demonstrou não exercer ação de con-
trole sobre a praga.

Conclusões

1. O controle de tripes, em milho, pode
ser realizado de forma eficiente tanto via trata-
mento de sementes com tiametoxam, quanto via
pulverização de tiametoxam + lambda-cialotrina,
sendo que a combinação dos dois tratamentos
possibilita um maior período de proteção da  cul-
tura ao ataque da praga;

2. Para o controle do percevejo barriga-
verde, a aplicação de tiametoxam + lambdacialotrina
ou metamidofós, em pulverização aos oito dias
após a emergência das plantas, pode ser conside-
rada tardia e não impede, de forma eficiente, que
o inseto provoque danos à cultura;

3. A aplicação de tiametoxam +
lambdacialotrina, em pulverização aos oito dias
após a emergência das plantas, pode exercer uma
ação complementar ao inseticida tiametoxam,
aplicado em tratamento de sementes, no controle
do percevejo barriga-verde, cigarrinha e tripes do
milho, bem como ser utilizado no controle da la-
garta-do-cartucho do milho;

4. A aplicação de tiametoxam, em trata-
mento de sementes, mais tiametoxam + lambda-
cialotrina, em pulverização, apresenta-se como
uma opção para o controle químico do  perceve-
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Albuquerque et al.

jo barriga-verde, cigarrinha, tripes e lagarta-do-
cartucho, do milho na fase inicial de desenvolvi-
mento da cultura.
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